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    Para minha mãe adotiva... Daisy




    “A morte é tudo, menos o esquecimento.” Toni Morrison


  




  

    “O planeta avança sob a sombra da morte. As espadas de Dâmocles nucleares [climáticas] se multiplicam. A potencialidade de autoaniquilação, local ou geral, acompanha agora o andar da humanidade” (Edgar Morin).




    L’Humanité de l’humanité: L’identité humaine. Paris: Le Seuil, 2001. t. 5. (La Méthode).




    “Sob os auspícios do aquecimento climático, a atmosfera tornou-se uma longa doença nosocomial cujos sintomas não param de evoluir segundo a vontade dos conhecimentos” (Paul Virilio).




    Le grand accélérateur. Paris: Éditions Galilée, 2010.




    “Nosso dever enigmático, senão impossível: pensar e experimentar o mundo. Estamos caminhando, sem saber nem em que direção, nem por que caminhamos” (Kostas Axelos).




    Métamorphoses. Paris: Les Éditions de Minuit, 1991.




    “Seja curioso. Em quaisquer circunstâncias, sempre há algo a fazer e a conquistar. Nunca desista. Confie em sua imaginação. Faça o futuro acontecer” (Stephen Hawking).




    Brief answers to the big questions. Londres: Hodder & Stoughton, 2018.
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Prefácios




    Nós estamos em uma encruzilhada. Talvez a única válida. Somos a última geração que tem o privilégio de escolher seu caminho, de escolher e de ter a audácia de agir para resolver a crise climática. As mudanças, que devem ser implementadas em nossa sociedade, em nossa economia e em nosso modo de vida para assegurar a sobrevivência de nossa espécie, são colossais. Mas não são impossíveis.




    Greta Thunberg, a ativista ambiental sueca de dezesseis anos que inspirou as greves escolares pelo clima, disse isso com bastante clareza e simplicidade. Declarou que: “Não podemos resolver uma crise sem tratá-la como uma crise [...] se as soluções são tão difíceis de serem encontradas no âmago do sistema [...] devemos mudar o próprio sistema”. Imbuídos da convicção inabalável de que o poder pertence ao povo, milhões de estudantes do mundo inteiro foram às ruas para exigir que seu futuro não fosse roubado.




    Ao mesmo tempo, os Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (PEID), os primeiros a sofrer os efeitos das mudanças climáticas, posicionaram-se no palco político para inspirar uma ação coletiva e forte. De forma lenta, mas certamente, seus apelos a uma ação urgente não caíram no esquecimento.




    Na Conferência das Partes CQNUMC COP23 (Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima), dezenas de Estados reuniram-se para formar a Coalizão de Alta Ambição e para garantir um futuro com apenas 1,5 °C de aquecimento em relação aos níveis pré-industriais. Um objetivo que, durante os anos anteriores, pareceria impossível como opção de discussão e ainda menos viável politicamente.




    Essas mudanças de comportamentos, de crenças e de convicções em relação aos Estados e a cada setor da sociedade não aconteceram por acaso. Não podemos nos eximir dos fatores que conduziram a essas mudanças, porque é sobre esses fundamentos dessa nova sociedade que a ação climática, da qual precisamos imperiosamente, vai se tornar possível. Como já disse Paulo Freire, “lavar as mãos entre o conflito dos poderosos e os impotentes significa ficar do lado dos poderosos, não ser neutro”.




    Os sete saberes necessários à educação sobre as mudanças climáticas busca explorar algumas dessas questões. Como podemos inspirar, ensinar e criar as mudanças sociais necessárias para lutar contra as mudanças climáticas? Como podemos resolver o mal-estar criado pela incerteza? Como devemos compreender os impactos das mudanças climáticas que não apenas nos afetam em grande escala, mas também povos tão diferentes e tão distantes de nós?




    Hoje, a ONU e seus Estados-membros estão se preparando para ir além das ambições e dos objetivos, para começar a agir e para implementar o Acordo de Paris. A compreensão e o apoio dos povos afetados pelas mudanças políticas nunca foram tão importantes.




    Se nada for feito, acabaremos por tornar as reformas ligadas às mudanças climáticas impraticáveis, o que enfraqueceu nossa tomada de decisão — ou que pôde explicar sua ausência — nos anos 1990 e no começo dos anos 2000. Como Greta disse tão bem, não temos tempo a perder. Simultaneamente, não devemos perder de vista a conscientização da crise climática e mandar esse novo discurso de volta às estantes empoeiradas com as revistas e publicações científicas.




    Os sete saberes necessários à educação sobre as mudanças climáticas preenche essa lacuna com firmeza, levando o leitor pelo caminho da pesquisa por meio dos diferentes contextos ecológicos, geológicos, antropológicos e políticos.




    Espero que esta publicação constitua um ponto de partida para a reflexão do que é necessário para a criação de uma consciência global do clima. Devemos nos manter do lado bom da história e criar uma geração de cidadãos pronta às mudanças necessárias para as gerações presentes e futuras.




    Maria Fernanda Espinosa




    Ex-presidente da Assembleia Geral das Nações Unidas




     




    Diante da realidade cada vez maior da urgência climática, de que muitos estão agora tomando consciência, o papel da formação, ou da educação, é com muita frequência relegado à categoria das boas ideias que chegam tarde demais. Ao mesmo tempo, a concepção dessa educação é frequentemente limitada a um aprendizado diretamente útil, a dos “bons” gestos, que são efetivamente muito importantes e até mesmo necessários, logo, não os questionamos: são lógicos e não fazem parte de nenhum debate real. São esforços que cada um deve realizar da melhor maneira possível.




    O livro de Alfredo Pena-Vega apresenta uma definição muito mais ampla da educação, aberta à multiplicidade dos futuros possíveis, à antecipação de riscos que são, ao mesmo tempo, inevitáveis e impossíveis de serem especificados de maneira global e, logo, in fine, à necessidade de se fazer as escolhas que serão difíceis de serem arbitradas. Passar do diagnóstico sobre as mudanças climáticas para formas de ação real solicita obrigatoriamente a autonomia de reflexão e de decisão de cada um. Nesse sentido, a educação sobre os desafios ambientais deve constituir um elemento da formação cívica. Ela deve permitir que as novas gerações se posicionem diante das novas situações, sejam capazes de inovar e de construir, mas também que não cedam às falsas verdades, às ilusões fáceis e a tudo o que for eticamente inaceitável.




    Retrospectivamente, um pouco pelo mundo inteiro, o aprendizado dos problemas ambientais sofreu um atraso; além de isso ser muito prejudicial, não é possível recuperar a totalidade do tempo perdido. Mas isso não deve nos desencorajar. Pelo contrário, as necessidades da educação aumentam de maneira rápida e impõem uma nova visão e novas reflexões.




    Essa é a resposta a uma situação climática que evolui constantemente: produzimos e continuamos a produzir quantias colossais dos gases do efeito estufa na atmosfera. Se levarmos em conta apenas as emissões de CO2 causadas pelo uso dos combustíveis fósseis, houve um aumento de um fator 2 delas desde a ECO-92 no Rio de Janeiro. Esse CO2 permanece na atmosfera durante muito tempo: apenas a metade dele desaparece em 100 anos e a acumulação das emissões na atmosfera continua a aumentar de tal maneira que ainda hoje é amplamente irreversível. Consequentemente, é impossível descrever os desafios climáticos com as mesmas palavras e os mesmos conceitos de trinta anos atrás, porque o campo das possibilidades diminuiu. Para nos mantermos abaixo do limite de 1,5 °C de aquecimento em relação ao período pré-industrial, o último relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) indica que deveremos atingir a neutralidade de carbono até aproximadamente 2050: ou seja, temos menos de trinta anos para realizar uma revolução mundial que mudaria tudo, seja nos campos da conservação da biodiversidade, seja nos setores das transições políticas e sociais — correndo o risco de deixar que as inúmeras injustiças climáticas, que as guerras pela água e pela alimentação e que a desertificação de alguns territórios aumentem.




    Apenas as recomendações das comunidades científicas, seja a dos físicos, dos geógrafos, dos biólogos, dos ecólogos, dos sociólogos, dos economistas ou dos politólogos, não bastam hoje para a determinação de políticas aceitas por todos. É o conjunto dessas considerações que devem ser levadas juntas (a palavra cobenefícios é usada com frequência) para podermos enfrentar duas séries de desafios que devem se desdobrar na escala mundial como a dos territórios: a diminuição drástica do papel dos gases do efeito estufa que representam hoje 80% da energia que produzimos e, ao mesmo tempo, a proteção das populações e dos ecossistemas contra as inevitáveis mudanças futuras.




    Diante disso, o papel da opinião pública parece indispensável: apenas ela pode servir de alavanca para se passar do diagnóstico à ação que implica transições tão rápidas, complexas e importantes. Desde há alguns anos, os jovens e os estudantes do Ensino Médio começaram a se manifestar em vários países para indicar sua vontade de participar nesse movimento. Suas reivindicações mostram, com frequência, o temor, talvez a ira, diante de uma situação que eles terão de aprender a administrar de maneira coletiva. Mas elas também ressoam, com muita frequência, como uma busca de sentido: o que fazer em um mundo onde as injustiças aumentam, onde as margens de manobra são poucas, onde muitos preveem um colapso geral de nossa civilização?




    Propor uma educação estruturada que permita enfrentar esses desafios de maneira responsável corresponde à própria proposta da obra de Alfredo Pena-Vega. Obviamente, ela deve ser aplicada em diferentes faixas etárias, mas, em todos os casos, deve ser uma educação da confiança, a que vai permitir a vitória sobre os desafios futuros. Espero que este livro, que traz a marca de uma reflexão profunda e necessária sobre temas essenciais, encontre toda a ressonância que merece.




    Hervé Le Treut




    Professor, Sorbonne Université e Escola Politécnica




    Membro da Academia de Ciências da França


  




  

    
Apresentação




    A dimensão geracional das mudanças climáticas




    As mudanças climáticas são um dos maiores desafios enfrentados pelo mundo de hoje e continuarão a ser pelas futuras gerações. Essa é a razão pela qual uma atenção particular deve ser dada aos adolescentes, que são a geração cuja vida será a mais afetada pelo aquecimento global (KUTHE et al., 2019). É exatamente isso que nos traz aqui para explicar, a partir das ações e das crenças, o sentido que as jovens gerações estão dando aos eventos climáticos.




    Segundo Maddox et al. (2011, p. 2.592), quando admitimos que a educação dos jovens é, com frequência, considerada como um elemento da




    solução aos problemas ambientais atuais que exigem uma atenção urgente, esquecemos, com frequência, que seus pais e os outros membros da família também podem ser educados e/ou influenciados por meio de atividades educativas.




    Algumas pesquisas destacam a influência das gerações mais velhas sobre os conhecimentos transmitidos (DAVIS-KEAN, 2005), outras insistem na importância a ser concedida às jovens gerações como futuros decisores (OJALA; BENGTSSON, 2018; OJALA; LAKEW, 2017). Esses estudos coincidem em um ponto: a necessidade de oferecer aos jovens os meios para a análise dos eventos das mudanças climáticas. Isso passa pela melhoria dos conhecimentos e por uma maior abertura à criatividade, em particular quanto aos conceitos sobre os quais nossa compreensão de um mundo caracterizado pelos desajustes climáticos deve ser fundamentada. A ideia é poder mostrar os fatores que determinam e descrevem o engajamento dos jovens e identificar os elementos essenciais para a compreensão do evento climático.




    Além disso, os jovens reconhecem a importância do conhecimento científico e confiam nos cientistas e na ciência para a compreensão dos eventos climáticos. É por essa razão que a educação para a compreensão é primordial, qualquer que seja o nível educacional ou faixa etária.




    Apesar de as palavras relativas para as mudanças climáticas poderem assumir um sentido antirreflexivo na linguagem dos adultos, elas podem assumir uma importância significativa para os jovens para caracterizar sua visão global em uma perspectiva do futuro. Bem mais que os adultos, os jovens têm a tendência a adotar um pensamento reflexivo que facilita seu julgamento quando se trata de suas percepções sobre temas controversos (GIOFFORD, 2011; KOLLMUSS; AGYEMAN, 2002).




    Em outros termos, os adolescentes são provavelmente um meio de informação sobre as mudanças climáticas mais confiável e “ideologicamente” mais neutro que outras fontes normalmente utilizadas.




    Podemos citar o exemplo da educação sexual, segundo Morawska et al. (2015, p. 43):




    Os pais declararam se sentirem incomodados para falar sobre a sexualidade de maneira geral, mas estavam mais dispostos a falar sobre esse tema com seus filhos do que com outros adultos de seu círculo mais próximo, independentemente de quem lançava o tema.




    Isso sugere que o laço entre pais e filhos facilita a discussão em torno de temas desconfortáveis.




    Pesquisas empíricas revelam abordagens intergeracionais bem-sucedidas entre crianças e adultos em vários campos: aquisição de comportamentos educativos para evitar o desperdício (MADDOX et al., 2011), de atitudes diante das inundações (WILLIAMS et al., 2017), de comportamentos ecoenergéticos (BOUDET et al., 2016) e de conhecimentos gerais sobre a conservação do meio ambiente (LEEMING et al., 1997). Então, a transmissão intergeracional da criança ao adulto é possível e constitui um meio considerável de mudança da percepção do meio ambiente implicando as gerações mais jovens e mais velhas. Mas, quaisquer que sejam as atitudes entre as gerações para promover comportamentos conscientes ligados ao meio ambiente ou às mudanças climáticas, o papel do cientista é fundamental como “mediador”. De fato, não se trata apenas de “difundir” uma informação descontextualizada, sem se questionar sobre a necessidade da construção do conhecimento a partir de pensamento crítico utilizando as palavras exatas e propondo uma abordagem dialógica aberta. (Assim, por meio dos grupos de discussão entre cientistas, alunos, pais e professores, os estudantes podem dialogar livremente sobre vários temas.) É nesse sentido que “o conhecimento dos problemas fundamentais e globais precisa unir os conhecimentos separados, divididos, compartimentados e dispersos, porque nossa formação educacional nos ensina a separar os conhecimentos, não a uni-los” (MORIN, 2017a, p. 18). Em relação aos problemas ligados às mudanças climáticas, precisamos de um conhecimento que saiba unir, ao mesmo tempo, os problemas fundamentais e globais da biosfera. No início do século XXI, esses assuntos podem parecer muito triviais, mas, no entanto, não são. Estamos diante do mesmo dilema, uma dificuldade para eliminar as barreiras entre os saberes. A abordagem proposta por Morin há décadas é subutilizada, subestimada e, por que não dizer, voluntariamente ignorada, inclusive proibida.




    Segundo Lawson et al. (2018, p. 205), cinco princípios-chave deveriam guiar o aprendizado intergeracional da ação pelo clima para os adolescentes:




    1. esforços para a educação direcionada para os problemas locais (BALLANTYNE et al., 2001; SUTHERLAND; HAM, 1992);




    2. aulas mais longas e aprofundadas (de preferência com maior frequência e com duração de algumas semanas ou mais);




    3. projetos práticos;




    4. professores entusiastas, que encorajam a participação dos pais (PERCY-SMITH; BRUNS, 2013);




    5. o aprendizado intergeracional de uma criança a outra.




    Entretanto, o aprendizado da ação pelo clima também é o de um conhecimento capaz de perceber os problemas e sua dimensão global e fundamental, para incorporar nele os conhecimentos parciais e locais. Esse processo é capital para dar sentido às aprendizagens em torno das mudanças climáticas, no sentido de uma pertinência, não como qualidade ou quantidade, mas como maior significado dos eventos. Consideramos como pertinência situações microssociais em que são colocados, presencialmente e de maneira explícita, temas ligados entre si (clima, ecologia, social, cultural, ética, entre outros) de modo interativo, trocando intencionalmente os significados, eles próprios ricos em sentidos.




    Previamente ao que vem a seguir, podemos compreender, a partir dessa primeira abordagem, que a noção de pertinência pertence ao registro de uma antropologia do conhecimento e não, como alguns afirmam, à ciência cognitiva. Visto que o clima é tomado aqui no sentido bem geral dos sistemas, o debate gira em torno da pertinência de uma educação sobre o clima em um contexto social multidimensional. Os princípios de um conhecimento pertinente podem ser concebidos a partir da utilização de contextos locais na educação sobre as mudanças climáticas e “podem se mostrar, particularmente, úteis para encorajar um aprendizado intergeracional (Inter Generational Learning), até mesmo entre os pais céticos” (LAWSON et al., 2018, p. 206).




    Apesar de esses resultados sugerirem que um grande volume de práticas pode contribuir para o aprendizado intergeracional (Inter Learning) de pais a filhos nos projetos sobre as mudanças climáticas, estudos experimentais são, entretanto, necessários para uma melhor avaliação de seus impactos. As pesquisas sobre as percepções das mudanças climáticas no meio familiar indicam que os pais e seus filhos compartilham as mesmas percepções sobre as mudanças climáticas (LEPPÄNEN et al., 2012), sugerindo assim a possibilidade de um aprendizado intergeracional. Os estudantes adolescentes que veem os membros de sua família como preocupados com as mudanças climáticas de origem antrópica e que discutem sobre isso em família poderiam se preocupar, por sua vez (STEVENSON; PETERSON; BRADSHAW, 2016), em adotar comportamentos para atenuar as mudanças climáticas (VALDEZ; PETERSON; STEVENSON, 2018; LAWSON et al., 2018).




    É evidente que a conscientização da questão intergeracional na ação pelo clima e, em particular, a implicação direta dos jovens adolescentes representam um campo de pesquisa que está emergindo rapidamente (BUSCH; ROMÁN, 2017; HENDERSON; BIELER; MCKENZIE, 2011; OJALA; BERGTSSON, 2018; SHEA; MOUZA; DREWES, 2016) com muitos projetos que focalizam as estratégias de sensibilização que unem pessoas de várias gerações: crianças, jovens adolescentes, jovens, cientistas, professores, entre outros.




    Uma abordagem mais centrada na dimensão geracional permitiria compreender melhor, por exemplo,




    a sensação que uma mudança de comportamento tem um impacto positivo no grau das mudanças climáticas (KOLLMUSS; AGYEMAN, 2022) ou no sentido das responsabilidades (ERNST; BLOOD; BEERY, 2017) (KUTHE et al., 2019, p. 173).




    Apesar de os jovens não serem vistos como uma população “intergeracional” visível, eles se engajam para implementar as soluções que têm um impacto político importante. Quando eu estava preparando este texto, havia aproximadamente trinta adolescentes entre quinze e dezoito anos, originários de vários continentes, que estavam expondo projetos de ação na Conferência Mundial sobre as Mudanças Climáticas em Katowice, na Polônia. Isso mostra que os jovens desejam e são capazes de ter um papel ativo na luta contra as mudanças climáticas, e estão prontos para transformar a sociedade, evitando os impactos desastrosos das mudanças climáticas1.




    As reflexões oferecidas podem ajudar a salientar os fundamentos de um pensamento crítico e, ao mesmo tempo, a delimitar uma educação criativa sobre as mudanças climáticas, complementares em um ponto crucial: levar em consideração novos princípios explicativos dos desafios do aquecimento global.




    O que é pensar o clima para um jovem adolescente?




    Será que seus pensamentos são o resultado da aquisição de conhecimentos? Será que seus conhecimentos se misturam com a aptidão em enfrentar, em ultrapassar novas situações e em inovar de maneira apropriada (a inteligência criativa)? Vamos mostrar neste texto como os novos conhecimentos sobre os eventos ligados ao aquecimento global favorecem o despertar da consciência dos jovens. Esse despertar da consciência incita os jovens a experimentar a passagem entre os saberes adquiridos, a consciência e as ações, ou seja, a modelar de maneira inteligente as percepções sobre os efeitos das mudanças climáticas, de modo a agir em circunstâncias e lugares particulares.




    Este estudo levanta algumas questões interessantes sobre o futuro de uma educação sobre as mudanças climáticas; ele contradiz algumas ideias preconcebidas, em particular a dos determinantes de pertencimento socioculturais em relação à conscientização dos jovens sobre o aquecimento global (MICHELSEN et al., 2015).




    




    

      

        1. Os resultados estão expostos no Epílogo.


      


    


  




  

    
Preâmbulo




    Este texto se fundamenta nos sete saberes “fundamentais” propostos por Morin na obra Os sete saberes necessários à educação do futuro (2000), aplicando-os na educação sobre as mudanças climáticas. Este guia de leitura é acompanhado por referências bibliográficas para aprofundar certo número de noções originárias de diferentes campos científicos acerca do “pensamento climático” (Ciências do Sistema do Clima) ou aplicáveis a ele (Biologia, Ecologia, Ciências Humanas e Sociais de maneira geral). Ao mesmo tempo, permanecendo centradas na problemática climática, essas referências sugerem algumas etapas para a inteligência criativa de uma educação em crise. Enfim, nossa contribuição não se limita apenas ao aspecto teórico; essas referências enriquecem o processo participativo do Global Youth Climate Pact (GYCP 2014), associando os adolescentes aos cientistas de todas as disciplinas (biólogos, climatologistas, geólogos, filósofos, geógrafos). Consideramos esses jovens como “atores ativos” e não como uma simples categoria vulnerável diante das mudanças climáticas. Entretanto, o que nos interessa é compreender como acontece essa passagem de “vítimas” a atores potencialmente ativos, conscientes de uma transformação necessária para a proteção e gestão a longo prazo da “terra-mãe”. Esse objetivo é possível, mas é sujeito a uma grande “conjunção dos conhecimentos” (MORIN, 2000); os provenientes das Ciências Naturais para situar a condição humana no mundo, os provenientes das Ciências Humanas e Sociais para esclarecer as multidimensionalidades e complexidades humanas, além da contribuição inestimável das ciências do clima. Com o apoio e o acompanhamento dos cientistas, eles podem passar do estatuto de “vulneráveis” às mudanças climáticas ao de atores ativos.




    Federico Mayor, ex-diretor-geral da Unesco, escreveu como preâmbulo da primeira versão da obra de Morin, Os sete saberes necessários à educação do futuro: “Quando olhamos em direção do futuro, existem inúmeras incertezas sobre como será o mundo de nossos filhos, de nossos netos e de nossos bisnetos” (UNESCO, 1999). Poderíamos inverter essa frase e dizer isso de outra maneira: quando observamos o presente, existem inúmeras incertezas de como será o mundo de nossas gerações futuras. Sabemos poucas coisas sobre nosso presente, mas podemos ter certeza de uma coisa: levando em consideração o estado de nossos conhecimentos hoje, se os dirigentes atuais não fizerem nada, urgentemente, contra as emissões dos gases do efeito estufa, o aquecimento global causará mudanças profundas em nosso planeta e em nosso modo de vida — não apenas neste século, mas bem além dele. De fato, o mundo de amanhã não terá nada a ver com o que conhecemos hoje.




    Finalmente, este texto parte de uma constatação recorrente que se acentuou depois da COP21 (PARIS, 2015) e foi confirmada pela mais recente COP25 (MADRID, 2019), a de uma defasagem, para não dizer, a de uma hipocrisia dos decisores políticos que preconizam uma educação sobre os desafios das mudanças climáticas e sua impotência, talvez, sua indiferença, para realizar uma mudança real em termos de ambição de fato educativa.




    Este texto é modular, constituído de sete capítulos e um epílogo, e pode ser lido em partes, pulando-se de um capítulo a outro que não seja necessariamente na ordem disposta.


  




  

    
Introdução




    No verão austral de 2019-2020, presenciamos cenas aterrorizantes oriundas da Austrália: milhares de pessoas fugindo de suas casas, céu marrom, tempestade de brasas, milhões de animais e pássaros mortos, centenas de sítios culturais e espirituais indígenas danificados ou destruídos pelos incêndios das florestas e savanas (The New York Times, 26 de janeiro de 2020). A mesma coisa aconteceu no Hemisfério Norte no verão de 2018, onde, dessa vez, a Europa inteira sofreu o efeito de temperaturas caniculares. “A Europa está queimando!!!” era a manchete de um jornal europeu de 27 de julho de 2018, referindo-se aos incêndios que destruíam uma parte importante do norte da Europa (Suécia, Noruega) e do sul da Europa, quando a máquina devastadora começou a atacar: “Logo será tarde demais”, era a manchete do jornal Le Monde em novembro de 2017. Diante desses eventos, não há muito espaço para controvérsia com os protagonistas negacionistas no debate sobre as mudanças climáticas.




    Entretanto, ainda há um número importante de céticos quanto ao papel da atividade humana nos processos atuais do aquecimento global. Eles ressaltam que as anomalias climáticas oriundas de causas naturais são uma constante na história mundial. Afirmam que a situação atual é a mesma. Outros céticos admitem que as mudanças climáticas estão acontecendo e que são provocadas pelos seres humanos, mas afirmam que a ameaça que isso representa é exagerada. No entanto, a frequência e a intensidade dos eventos climáticos de temperaturas muito altas (como as que já presenciamos na Europa) vão aumentar no futuro, à medida que a temperatura mundial aumentar (previsão com alto nível de probabilidade). A frequência e a intensidade dos eventos de precipitações extremas (como as que aconteceram nos Estados Unidos, no sudeste asiático, nas Filipinas e na França) vão provavelmente continuar a aumentar na maior parte do mundo (WUEBBLES et al., 2017).




    Apesar de uma quantia imensa de conhecimentos, ainda existe um segmento importante da sociedade que deve ser convencido de que esse negacionismo continua latente, em particular os jovens adolescentes que, em razão de um conhecimento insuficiente, podem ser presas fáceis de informações falsas. Duve (1996, p. 451) disse:




    A humanidade enfrenta um monstro multicéfalo que ela mesma criou: desmatamento, perda da biodiversidade, exaustão dos recursos naturais [...]. Combater cada cabeça separadamente é ineficaz. Combater todas ao mesmo tempo corre o risco de ser uma tarefa demasiadamente hercúlea.




    Os negacionistas são esse monstro multicéfalo. Em termos de conhecimento, a realidade das mudanças climáticas começa a ter um gosto amargo. As condições meteorológicas extremas não são uma previsão, elas constituem a realidade de hoje. Medidas de urgência devem ser tomadas para evitar que a situação não se agrave. Mas, diante da apatia, a questão que poderíamos levantar é: como inverter essa tendência, quando os relatórios científicos sucedem-se e convergem afirmando que o clima mundial continua a mudar rapidamente nosso sistema Terra de maneira irreversível?




    Conforme Wuebbles et al. (2017, p. 35),




    As tendências da temperatura média mundial, da elevação do nível do mar, do aquecimento dos oceanos, do derretimento das geleiras e dos bancos de gelo árticos, da profundidade do derretimento sazonal do permafrost e de outras variáveis climáticas fornecem provas coerentes do aquecimento do planeta.




    Essas tendências observadas são robustas e foram confirmadas por inúmeros grupos de pesquisadores independentes no mundo.
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